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A forma clàssica do toureio carac­
terisa-se especialmente pela técnica; 
a forma moderna distingue-se pelo 
cunho acentuadamente artístico. 

Portanto, sob o ponto de vista es· 
tético não rtsta dúvi la que o tou­
reio contemporâneo é incoo1para\·tl· 
mente superior ao anti~o. Mas em­
bora as regras e preceitos funda­
mentais da arte de tourear sejam 
hoje mais ou menos as mesmas -
alguma coisa se tem evolucionado 
- l sob o ponto de vista puramente 
tecnico seria a forma antiga mais 
perfeita que a forma actual de tou­
rear? Dizem os críticos e os aficio­
nados da velha guarda que outrora 
se toureava melhor. Eu continuo a 
afirmar que boje se toureia duma 
maneira superior, qualquer que seia 
o aspecto porque se encare esta 
questão. 

Para imprimir um grande relevo 
artístico, uma grande virtuosidade 
às faenas, o toureio perde, de facto, 
um pouco em tecnica e domínio. 
Mas a li'1e de um touro, do touro 
que permita a composição da figu· 
ra - o touro moderno - Ide modo a 
tornar o conjunto belo e agradavel 
à vista, deve dividir-se sempre ew 
duas partes: a artística - a do si· 
lencio - e a do domínio - a da vi· 
bração. Uma para recrear, outra 
para vencer. 

O engano, o erro grave da maio­
ría dos toureiros - e do público que 
exige - é procurarem lidar todos os 
touros cuidando mais do lado artis­
tico das faenas - como é moda -
do que da tecnica e do domínio. O 
erro é ainda querer tourear desde o 
começo até ao fim os touros com 
uma linha estatuária impecavel. 

Há ainda outra distinção a fazer 
ou outra confusão a desfazer, para 
apreciar urua faena ;e a qualidade 
dum toureio : há passes ou lances 
em que o matador pode imprimir 
bel.!za e encanto visual sem prtjuizo 
da tecnica e principalmente do do­
mínio - como o passe natural e cer­
tas verónicas. 
Outros, simplesmente de efei to, sé 
demonstram valor e perfeição ar tís· 
tica da atitude, mas sem eficácia de 
mandar - como o passe da mort~. 
dado com os pés juntos e que não 
permite carregar a sorte . 

Pode i.ervir para exérnplificar 
estai. considerações a forma d.: in· 
teq;retar o toureio de dois matado­
res modernos, do mais fino quilate 
que a tauromaquia tem produzido: 
Ortega, a personificação do valor 
da tecnica e do domínio. L'l Sern3, 
a expressão máxima da At te e da 
Estética taurina. Mas um e outro 
em graus diferentes. revestem de 
arte, tecnica e domínio a sua ma· 
neira de tourear. 

Se o toureio hoje 'm dia se deve 
executar com uma dose igual de 
tecnica e de arte, deve o aficionado 
reagir contra certos preconceitos da 
escola clássi ~a e aplaudir o que de 
belo e galhardo se passa na arena. 

Porque não ha·de desejar o afi­
cionado t;jUe o touro seja bravo, sua­
ve e nobre? Porque não h:i-de ser 
o touro de preferencia dt: carril ? 
Não será êsse o 4ue dá uma lide 
mais regular, perfeita e agradavel? 

Porque não ha·de o toureiro, uma 
vez por outra, aproveitar a viagem 
do touro para dar um lance ou um 
passe cheio de belesa e elegancia? 
Porque se condena sistemáticamente 
o paróo? 

Os críticos puristas, que só vêem 
no toureio tecnica e domínio conde­
nam o abuso do toureio de capa ~ 
duas mãos sobretudo nos quites. E 
certo que a maior parte das vezes 
não é necessário: nem para tirar o 
tourõ do perigo, nem para corrigir 
defeitos ou resaibos ou para colocar 
o touro em sorte. Esses mesmos cri· 
t icos reprovam o abuso dos passes 
de muleta e dizem que o trapo ver­
melho só serve em geral e por exce­
lencia para ahormar a cabeça dos 
touros, corrigir os seus defeitos e 
prepara-los para a mortt'. '.\fas se no 
toureio de capa e muleta o toureiro 
se limitasse aos lances e passes in· 
dispensa veis voltava-se à infancia da 
tauromaquia e havia que condenar 
tôda a sua evolução tecnica e artis· 
t ica e portanto a forma actual de 
tourear. 

As regras básicas do toureio são 
as mesmas, mas outras se têm cria­
do e fizeram escola. Belmo.ite não 
começou pisando terrenos que até 
então eram proíbidos? Felix Colo· 
mo não começou fazendo do touro 
o que não se podia fazer ? La Serna 

A Estocada 

S0RT E DE V1\R1\S 

",\ b.olutamt:nte impr,scindivt:I pa­
ra tirar ao Touro a grande potencia 
e as faculdades com que entra no 
redondel e que tornariam impossí­
vel á sul lide e morte" 

. 
FELIX RODRIGUEZ 

Felix Rodriguez, aquele precioso 
artista, que durante tempxadas su­
cessivas se manteve na primeira fila 
dos matadores de touros, e que grave 
enfermidade afastou das lides da are· 
na, já lá vai um par d'anos, pensa 
voltar ao toureio, logo que se encon· 
tre completamente restabelecido da 
ultima operação a que se vai subme· 
ter. -~ 

Deve proceder de boa casta, não 
ter defeitos, estar bem criado e en­
c.ontrar-se entre os 4 e 5 anos e de 
modo algum deve ter sido toureado. 

não começou a tourear como não se 
podia tourear ? O toureio de boje, 
desde que seja inteligente, justo e 
equilibrado. não prejudica o touro 
nem a sorte de matar - e tem esta 
g rande virtude de ser variado, ale­
gre, artístico, espectacular e emo· 
cionante. E tem mais valor do que 
o antigo. porque sendo o touro natu­
ralmente nobre, é a continuação da 
lide e o próprio castigo que princi­
palmente o ensina a ganhar terreno 
e a procurar o vulto. 

O toureio moderno bem compreen· 
<lido e executado não está em con­
flito com a tecnica. Ele próprio, em 
tôda a sua realidade, belesa e emo· 
ção se defende com o maior bri lban· 
tismo e precisão. 

No toureio o important<' é man· 
áar e áommar - mas seja tudo feito 
com va/Qr e principalmente com 
Arte - essencia e conquista da 
forma moderna de tourear. 
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A Estoc ada 

t\rmilllta 
ou a facilidade e o domínio mano•a•mano 

Não há em Espanha e féria• grande, 
que não inclua no seu e cartel• o 
nome d'esta acreditada firma, que 
marca uma data na H istória do 
Toureio, do nosso tempo: AR MILLI­
TA & OR'l'EGA ! 

Armillita ," f 1 la~io 11 

Fermin Espinosa Armillita é um 
toureiro consagrado. Publico e crí· 
tica têm-lhe tecido os mais rasgados 
e entusiástic0s encómios. Falar d' ele, 
e do lugar que ocupa na tauromaquia 
do País visinho, e na sua Terra 
Natal, êsse México voluptuoso e ar· 
dente, que à Festa Brava tem lej!"ado 
alguns dos seus melhores sustentá­
culos, não é tarefa fácil nem banal ; 
tanto mais por se tratar d'um tou­
reiro muito certo e muito egual, que 
não arma escandalos nem espanta­
das, que não ludibria o publico nem 
empresas, que toureia com conheci­
mento de causa, cingindo-se às regras 
e princípios fudamentais que regem 
a lide do Touro. 

Com o capote, desde a e verónica• 
à ccbicuelina>, desde a cgaonera> 
ao cfaroh, tudo êle executa com inex· 
cedível perfeição, com aquela mestria 
que fizeram d'êle um dos mais no­
taveis toureiros modernos, e depois 
do ainda boje recordado Gaona, o 
matador Mexicano que em Espanha 
melhor se tem cotado, emparceiran­
do com as primeiras figuras da Festa, 
e em especial c ;m êsse cvaquero> de 
Borox, que para mim, como para 
muitos outros aficionados, é o caso 
mais sério da ctoreria• actual. 

Por algo toureia Armillita 6o cor· 
ridas por época; por algo cobra 
Fermín q11alquer coisa parecida com 
15 mil pesetas por corrida; por algo 
é esse rapazote de rosto azeitonado, 
irmão do outro Espinosa, que em 
Lisboa de tanto ccartel• gozou, e 
que boje colocado na sua ccuadrilla> 
como i:>andarilheiro, é um dos mais 
inteligentfs peões que pisam os 
•ruedos> taurinos, sem ter perdido 
sequer aquelas prodigiosas faculda­
des de bandarilheiro finíssimo, que 
tanto nos entusiasmou. 

Armillita Chico, tal como mais 
vulgarmente é conhecido, é uni tou­
reiro completíssimo, dando a todas 
as sortes uma tão matemática pre­
cisão, que nós espectadores quando 
o vemos actuar, ficamos com a im­
pressão de que a Arte do Toureio é 
a coisa mais facil deste mundo. 

A cmuleta> nas suas mãos é um 
instrumento de verdadeira magia. 

por Inácio Saraiva 

Toureia ao cnatural> como só êle o 
sabe chacer>. Bandarilha estupenda­
mente, e mata pronto, muito embora, 
talvez, com mai! facilidade do que 
perfeição. 

Dir-se-hia que Armilita standar­
dizou a própria inteligência do lida· 
dor, aquele dom de que dispõem os 
verdadeiros cmaestros•, e que os faz 
distinguir as diferentes caracterís­
ticas dos touros, e a lide apropriada 
que lhes devem ministrar, para que 
ela resulte brilhante e eficaz. 

DO.MINGO ORTEGA 

O Armillita de Hoje, não é aquele 
cmuchacho> delgadito e simpático, 
que apenas contava 17 anos, quando 
pela primeira vêz se apresentou em 
Lisboa. onde mais tarde voltou 
n'uma corrida de morte, alternando 
com o eternamente jovem Marcial 
I~alanda, e com o seu famoso com· 
petidor de agorn: Domingo Ortega; 
e em que pouco mais se evidenciará 
do que com as bandarilhas; mas sim 
um cdiestro> consumado, grande em 
toda a acepção da palavra, e que no 
dia 3 vai mostrar ao publico aficio· 
nado da capital, tudo aquilo de que 
é capaz, e toda a quantidade de 
toureiro que dentro de si contem. 

" • • 

Orteea "Torero ~e maravilla 
11 

Domingo Ortega êsse novo pon­
t!fice do toureio, criador do célebre 
cmuletazo• por nós dPnominado de 
ctrinchcirilha>, e o prototipo do 
toureiro cmacho>, dominador e se-
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guro, que pisa o terreno do touro, 
que o empapa nos vôos cdel trapo 
rojo > d'uma maneira tão bra v;11 que 
nos causa sempre um movimento de 
espanto. Lidador por exceleucia. que 
cultiva o toureio sem artifícios, a 
lide pura, só utilidade, só finalidade, 
que perscruta o proprio coração do 
inimigo, que lhe adivinha os seus 
mais pequeninos nadas, e que lhe 
receita a lide adequada, certa. cui­
dada, a lide seria d'um toureiro 
cserissimo>. .. Domingo Ortega, é o 
matador mtis discutido da hora pre­
sente, o que cobra mais, o que mais 
toureia, e o que mais agrada e con­
vence o aficionado que não dispensa, 
ao toureiro o risco da sua vida n'esse 
combate nobre e leal, que é travado 
entre o homem e o touro, num am­
plexo de beleza e de emoção, que 
vive !>empre na nossa retina, é que 
jamais d'ela se apaga1á, enquanto 
existir esse espectácu\o extraordi­
nário e maravilhoso qu:! se chama 
simplesmente: CORRIDA DE 
TOUROS ! 

Dizem que Ortega não arrisca um 
pêlo n'um lance à verónica, que larga 
a téla até onde lhe ::hega o braço, 
sempre que toureia de capa!... Está 
certo; mas o qu~ ninguem poderá 
duvidar é que se êle quizesse, se não 
tivesse uma maneira muito sua, cer­
tamente discutivel, mas d'! todo o 
modo respeitavel, de conceber e idea­
lizar a lide do touro na arena, seria 
igual aos melhores. 

Nós aficionados, amantes de tudo 
quanto de belo e artístico se realiza 
cen el ruedo•, que nos embria gamos 
com a suavidade e dolencia, com o 
sabôr e frescura d'uma cverónica> 
de mãos baixas, do enign..ático La 
Serna, ou do csaleroso> cgitano> 
J oaquín Rodriguez Cagancho, não 
podemos perdoar ao famoso toleda­
no, a sua apatia espiritual na pri­
meira fase do ctercio• com que se 
inicia a lide n1uma corrida de verdade. 

Porem tudo isso se esquece, ante 
a grandeza, ante a magtstade, ante 
o desmedido valôr do seu toureio de 
cmuleta>, em que lembra às vezes, 
embora em Ortega haja mais dureza, 
do que graça, o imortal Joselito, nas 
suas melhores cfaenas>. 

Aí n'esse ctercio• dificílimo, que 
mais Arte e exposição em'<::rra, é 
Domingo Ortega, gente grande, e 
por diréito proprio o <toureiro de 
maravilha>. 

* * *' 
11 nossa capa 

Faz no dia 16 de Maio, dezassete anos que 
o touro de[Bnilaor matou Joselito-o colos­
so de Gelves. Não podemos deixar de pres­
tar a nossa modesta homenagema tão grande 
toureiro. Gallito foi um simbolo de honra­
dez profissional, e ao lado de Belmonte al­
cançou enormes triunfos. 

Os dois constituiram a parelha ideal que 
impulsionou a •aficion• e fez construir pra­
ças de touros 111onumentais. 
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POR ================== COMENTA RIOS Nizza da Silva 

Corrida de inauguração 
Já no núm~ro anterior dêstc jor­

nal tive ocasião de manifestar a 
minha concordância com a nova 
empresa tauromáquica do Campo 
Pequeno. 

O facto da primeira corrida -
impecavelmente organisada - ter 
resultado um fracasso não me admi­
rou porque sabia de antemão que 
nas corridas de touros tudo é fali· 
vel. Felizmente, não há combinação 
possível cpm a protagonista do es· 
pectaculo, porque isso diminuiria o 
interesse do espectador. 

Tudo o que se passa na arena de 
uma Praça de Touros é espontâ­
neo. Até o mêdo é verdadeiro e as 
coroadas não são fing-idas. Póde o 
público estar convencido de que não 
foi enganado e, que não houve com­
binação prévia entre os elementos 
que entraram na Futa. 

A vinda dos novilheiros Sanchez 
Mejias e Juanito Belmonte desper­
tou o interesse da aficion que en­
cheu a praça. F racassaram os nifios 
por mêdo. O público, em vez de in­
sultar pessoas que não podem ser 
responsaveis pela cobardia dos tou­
reiros, devt:ria ter·lhes mostrado o 
stu desagrado. Os touros eram gran­
des? Pois há uma mulher em Es­
panha que toureia e mata touros 
que pesam em «canal• duxentos e 
quarenta quilos. Sabem como se 
chama essa mulher? T uanita Cruz. 
Se os jovens novilheiros tem mêdÓ, 
escolham outro oficio ou então dei­
xem-se ficar em bezerristas. 

Para José Casimiro saíram dois 
novilhos com poucas carnes. O pú­
blico irritou· se, justamente. Com tais 
bichos e com tamanha gritaria José 
Casimiro não fez nada de geito. 
Teve mesmo a montada colhida for­
temente. Merece que a empresa o 
compense, dando-lhe uma corrida 
com touros de categoria. 

D. Bernardo d 1 Costa transigiu 
com as pegas e fez muito mal. O 
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público, só para lhe fazer pirraça 
ovacionou os forcados pela colossa­
lissi1n.a e arriscad1sst1na e mais issi1na 
péga que fizeram ao segundo vitelo 
de Francisco da Silva Vitorino. Até 
fiquei consolado. Na brega salienta. 
ram-se Carnicerito de Malaga, Gago 
e Piá Flores. Em bandarilhas José 
Rojas e com a vara sómente uma 
de um picador no segundo touro. 

* * * 
Segunda corrida de touros 

Joã:i Nuncio e Pascual Márquez, 
dois formidáveis toureiros. 

Rodolfo Velázques um enorme 
bandarilheiro. 

A pesar do desafio Bemfica·Spor· 
ting e da forte ventania que sopra· 
va, a praça estava cheia de público 
atraído pela honestidade do cartaz. 

Bastante prejudicada pdo vento, 
a corrida teve fases emocionantes e 
momentvs de grande entusiasmo. 

Os afamados ganaderos Dr. Emí­
lio Infant~ da Câmara & Irmão en· 
viaram oito novilhos de castas di­
ferentes. Dois de casta portuguesa, 
dois de Alves do Rio e quatro de 
Campcs Varela. Os melhores foram 
o segundo de João Nuncio e o ulti· 
mo de Procópio. Os restantes cum­
priram em varas com mais ou me­
nos codfcia. 

João Nuncio, o formidavel tourei­
ro português, que é tambem um 
admiravel cavaleiro realizou no pas· 
sado domingo na Praça de Touros 
do Campo Pequeno uma lição de 
tauromaquia a cavalo que deve por 
muitos anos ficar gravada na retina 
dos milhares de espectadores que se 
levantaram em apoteose delirante 
Se no primeiro touro - um lindo 
touro - já tinha demonstrado a qua­
lidade do seu toureio, fazendo tudo 
pata o arrancar da querença e cra­
vando-lhe ferros compridos e curtos 
em todo b alto, no segundo o seu 
trabalho foi estupendo, simplesmente 
ei;tupendo. Não teve o mais ligeiro 
toque ainda que tivesse metido o 
Mwserári'o em terrenos apertadíssi­
mos quer galopando sôbre a esquer· 
da ou sôbre a direita, mudando de 
mão com uma facilidade espantosa. 
Quantas vezes a colhida parecia 
eminente mas um ligeiro desvio 
evitava a cornada. 

Ver tourear João Nuncio é um 
prazer, quási espiri tual. Na lide or­
dinária sobresaíu Pascual Márquez 
o revolucionário, o toureiro que teve 
ilau 11111111111111111111111111111111111111.1111111111 

Visado uela comissao de censura. 

o condão de ressuscitar a aficion na 
Andaluzia. Pascual crava os pés no 
chão e manda o touro com os bra· 
ços, não arreda um passo a ceder 
terreno. O touro vai para onde êle 
o mánda. 

A sua valentia é serena, sêca. A 
sua repetição é absolutamente ne· 
cessá.ria. Rodolfo Velázquez como 
bom mexicano, cravou no seu pri· 
meiro touro, três pares de bandari· 
lhas com uma valentia e um estilo 
fantasticos. Ao passar de muleta so· 
freu uma colada perigosa e logo a 
seguir foi colhido junto à trincheira 
salvando.se por milagre. Ficou ma­
goado ressentindo-se para o final da 
corrida. 

Deve voltar a r7 ou 24 do corrente 
e então poderemos ajuizar melhor 
o seu valor com o capote e muleta. 

Júlio Proc6pio, que se estreava 
com picadores, recebeu o seu pri­
meiro - o maior da corrida - com 
umas verónicas arrimadas embora 
prejudicadas pelo vento. Cravou um 
grande par de bandarilhas- talvez 
o maior da sua vida de toureio. 

Aqui terminou a sua boa vontade. 
Com a muleta bailou muito embora 
tivesse a desculpá lo o vento e a 
qualidade do touro. Mas onde Júlio 
Procópio não teve desculpa foi no 
segundo touro-ferro de Alves do 
Rio- que saiu ideal. Um touro como 
não sai muitas vezes, suave e digno 
de uma grande faena, Procópio bai· 
!ou e não teve a serenidade sufici­
ente para o lidar. Perdeu uma bela 
ocasião para dar uma grande alegria 
aqueles que o têm defendi:lo e que 
lhe criaram o ambiente para a sua 
apresentação como novilheiro ao 
lado de Pascual Márquez e Rodolfo 
Velásquez. 

O publico tratou-o co10 carinho e 
aplaudiu·o bastante . .Na brega sali· 
entaram-se Bombita IV, Cuairan e 
Plás Flores. Os picadores cumpriram 
bem o seu trabalho e até domingo 
a vermos a parelha máxima, Armilli­
ta e Ortega. 

l~I~ 
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A Estocada 

lt1tl1mvisla 
Ia dar-se começo à reúnião tauro· 

maquica da Sociedade das Nações, 
na Praça do Campo Pequeno com 
representantes de Portugal, Espanha 
e Mexico, quando deliberámos aj>ra· 
zar uma c.:harlat com o delegado 
do pais visinho, mêsmo antes de sa­
bêrmos qual seria o resultado tinal 
da sua actuação. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

As 10 horas da noite, no amplo e 
luxuoso salão de espera do Hotel 
Flórids, situado ali na Avenid'i F on· 
tes, «sacámos• do papel e caneta 
dispostos a registar a opinião de Pas· 
cual Márquez, êsse toureiro minus· 
culo no corpo, mas extraordinaria­
mente grande na sua alma toureira. 

E sse rapaz de 22 anos incomptetos, 
que há dois anos desceu dos campos 
ondt> guardava touros, às cidades e 
vilas, trocando a sua blusa de cva­
quero • pelo ctraje> de luxo dos ma­
tadores, é actualmente um caso bas­
tante sério na tauromaquia. 

A sua calma, o desprendimento do 
perigo, quer antes da corrida, quer 
durante ela, foram detalhes que mais 
nos prenderam a atenção. 

E, perante um cálice de licór, e 
um havano, gentilmtnte oferecidos 
pelo matadõr, disparàmos-lhe a pri­
meira pregunta : 

- Pascual, onde nasceu Você? 
- Em Vila Manrigue, cpueblo•;na 

Andaluzia em 21 de Outubro de 1914. 
-Depois? •.• 
- Passados os primeiros anos, 

como meus pais são pobres, fui eara 
creado da ganaderia de Moreno San­
tamaria, onde me conservei até aos 
19 anos. 

- Tem na familia, alguem que 
seja toureiro ? 

- Não. Fiz-me toureiro por afi­
cion. O constante contacto com os 
touros; a admiração que me causa· 
vam os toureiros que tomavam parte 
nas •tentas da ganaderia, levaram· 
me a iniciar às escondidas os primei­
ros • passes .. 

- Gostou?! 
- Sim, gostava de tourear, e sen· 

tia ao mêsmo tempo o desejo de sêr 
alguem. Via os outros serern admi· 
rados, ovacionados, brindados em 
banquetes, depois elas •tentas•, por 
fazerem ccoisas- que eu tambem po· 
dia fazer. 

Ser toureiro é só uma questão de 
vontade. 

- E valõrl-atalhámos- Pascual 
sorri e nós prosseguimos. 

- Quando se apresentou em pú· 
blico ? · 

-Nêste momento Pascual reflecte 

·~····· p o r Alf redo O v elh a. 
um pouco e procura auxilio na me· 
móna do seu fiel cmozo de estoqueu 
Juan Corofiila, que com um carinho 
paternal cuida do seu maestro, e que 
por sua vez responde. 

- Pascual, apresentou·se pela pri­
meira vez em • Panholeta> num fes­
tival de beneficência, trajando de 
ccôrto• em Abril de 1934. 

- E os resultados ? 
- e Mui buenos•! Tão bons que o 

levaram a prosseguir. 
E assim apresentou-se como no­

vilheiro com ctraje de luces • na praça 
de Sevilha em 26 de Maio de 1935. 
De então para cá os seus triunfos 
teem sido completos, apárte a colhida 
sofrida o ano passado em Madrid que 
o obrigou a perder 25 novilhadas. 

- Nê.te momento dirigimo-nos a 
Pascual inquirindo-E a colhida não 
o fez desani1aar ? 

- Pascual sorri - ... são ossos do 
oficio! 

Sinto-me mais valente do que nunc3, 
os touros não me metem mêdo. 

posso não faz.e r a cfaenu grande, 
mas nunca lhes volto a cara. 1 

- Concordamos. porque é esta a 
nossa impressão. P ascual pode não 
ser um estilista do toureio, mas é um 
cpeleador•. Onde êle estiver com um 
touro, é a sua vontade que tem de 
prevalecer. 

- Quando pensa, você Pascual, 
em tomar a alternativa. 

EI Toro en el campo 
Gentilmente oferecido por Alama­

res - distinto escritor tauromáquico 
- recebemos um interessante livrinho 
intitulado El T º'·o en el Campo que 
o au1or modestamente chama - Re· 
portaje sobre el toro de lidia. 

E' ilustrado por Alcald.: l\1.olinero. 
Recomendamos a todos os aficio­

nados a lei1ura deste útil t rabalho que 
nos dá a conhecer a vida do touro no 
campo. 

nas auaa moGiliaa 

A UNIÃO 
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- Este ano, aí por volta de Setem­
bro, se não houver e pane,. ... Até lá 
já tenho novilhadas contratadas. 

- Léva boa impressão de Lisboa? 
- Sim, gostei imenso do público, 

e do crejoneadoro . E' o melhor de 
todo o mundo. O seu cavalo castanho 
é um grande bandarilheiro! 

- Tambem assim penso, no en­
tanto -:-or cá há contraditores . 

-Isso meu amigo, é a rasão de 
ser da festa. As rivalidades entre os 
aficionados, são o mais interessante 
do espectáculo. 

- Qual o matador da actualidade 
que mais lhe agrada. 

- A resposta é um pouco difícil 
para Pascual, qu e: ~ó a dá depois de 
um minuto de ponderação. - Como 
artista tenho sincera admiração por 
todos que arriscam a vidi à todo o 
momento, mas aquêles cuja arte mais 
ferem a minha sensibidade, são Bel­
monte e Ortega. 

- Bravo! --· Procura Você adap­
tar-se a algum estilo. - Rl}sposta rá­
pida - Não ! a minha :naneira de 
tourear ba11eia·se na minha grande 
afición, e no grande prdzêr que sinto 
em lutar com os touros. - Nê:te mo· 
mento chamaram P ascuRl ao teltfone 
insistindo pela sul comparencia na 
festa que naquela noite se realisou 
no Palacio Foz em homenagem à 
colonia esp'lnhola, ma~ não qurre­
mos deixar de lhe fazer mais algu­
mas preguntas. 

- Qua1 o touro mais dificil que 
encontrou .pa sua carreira? 

- Um pouco de re fl~xão - .. • em 
Sevilha, em 1935, no cDia de Cor­
pus>, da ganaderia de Gamero Cl­
vico. 

- •.. e o mais fácil ? 
- Tambem em Sevilha, êste ano, 

no dia da Ressurreição, da ganade· 
ria de Clairac. 

- Tem algum pormenor interes­
sante, que mereça registo ? 

- Pascual. sorri.- 0 ano passado 
em 22 de Março em Valência, um 
touro rasgou-me o fato, e tive que 
terminar a corrida, envergando umas 
calças dum mono sábio. Fo i um su­
cesso.-Pascual e saca • de uma cigar­
reira, onde nos pareceu ver gravada 
uma dedicatória. Movidos peía curio· 
pedimos cpermiso• _para apreciar, e 
Pascual elucida. - Um c1 e8alo> de 
Martinez Barrio actual presidente da 
republica de Espanh:i. - De facto, 
assim era. Martinez Barrio, o h Jmem 
que actualmente desempenha o lugar 
de maior destaque, havia brindado o 
seu concidadão que em breve será a 
maior figura do toureio. 
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Touros em Madrid .\/111"c1a - D1J 8 d.: Sdur.bro -
Touros de P<iblu Itomcrv para Ar­
milhta, Ortega e Rafadillo. 

Ao contrário do que tem sucedido 
nas épocas anteriores, a empresa da 
praça de Madrid não dá êste ano 
corridas de abono. Esta decisão foi 
tomada precisamente para ter mais 
liberdade de c:cção e poder dar aos 
cartazes a mobilidade que as circuns­
tâncias aconselharem, de acordo com 
a cotização que cada toureiro vá 
adquirindo durante ;i temporada. 

A falta de abo110, isto é, dum 
compromisso prévio em dar corridas 
obrigadas, é favoravel ao aficionado 
visto que .cada corrida se defenderá 
por si própria e a empresa terá de 
cuidar escrupulosamente dos carta­
zes baseando-se nos sucessos da 
ocasião. 

A's vezes sucede que um toureiro 
ao começar a temporada tem um 
bom cartel, mas um mes mais tarde, 
por não ter tido sorte, já não i'!te­
ressa A aficlon; se houvesse aíon1 
esse toureiro teria de ser incluído 
numa das corridas anunciadas. 

A emprer:a decidiu também reali­
zar ao domingo as ~orndas grandes, 
quere dizer, as que se chamavam de 
doHo e as el'traordmdrtas, em dias 
de trabalho, só se organizarão quando 
estejam verdadeiramente justifica· 
das pelo exito anterior dos toureiros. 

Decidiu ainda a empreza de Ma­
drid não atender a pleitos para fazer 
os seus contractos de touros e tou­
reiros. Os touros já comprados per­
tencem a r anaderos de grande pres-

Anunciar em «A Es­

tocada» é garantir a vcn· 

da dos seus artigos. 

Colchoos do Aramo 

"L 1N1 TA" 
Os unicos que têm condi· 

ções próprias para evitar 

a aderencia dos parasitas. 

H.BONO 

73-B. do Diario da Noticias-75 
LISBOA 

tfgio como Abaserrada, Coquilla, Mu­
rube, Villagodio, 'rerrones, Clairac, 
DC1iía Emilia Medias, Melgar, López 
Cobos, Sanchés Fabré, Fermin Alon­
so, etc. 

Q uanto a toureiros vi rão a ~Iadrid 
todas as grandes fi g uras que a aficúm 
exige e mi>rece ver. Por isso estão 
contratados para formar a ba~e dos 
caricies: Domingo Ortega, Manolo 
Bienvenida, Marcial Lalanda, Armil­
lita, Victoriano de la Seroa, Cagan­
cho, Garza, Hstudiante, Rafaelillo, 
etc. As novilhadas a realizar consti­
tuem um problema dificil de resol­
ver-no dizer dum representante da 
empreza-devido aos empenhos e à 
verdadeira crise de 11ov1/11etros. A em­
preza entende que se deve voltar à 
táctica antiga de os novilbei ros só 
tourearem em Madrid dep:iis de con­
solidarem o seu cartel nas províncias. 
A praça de Madrid tem impor tancia 
demasiada para ser transformada em 
campo de experiencias por parte dos 
jovens aspirantes a toureiros 1 

~! 
Visitem V. Ex.81 a 

ofoja ~a 

Dia g - T ouros de Miura para 
A rmillita, Ortega e A murós. 

Alica11te-Dia 24 de Junho - T uu· 
ros de Pablo Romao para Onega, 
Amorós e Rafaelillo. 

Di a 29 - T ouros d.: Domtnj?O Or­
ga para ün~ga , AriT.ill ita e Rafae· 
hllo. 

Ven<fe•se 
'Fato de toureiro, monterà, ca­

pote de cortezias e dois capotes 
de brega qae pertenceram ao 
toureiro Antonio Carvalho. 

Tudo em bom estado. 
Rua dos Fanqueiros, Ili 

LISB01\ 

Asitzar crA ESTOCADA • é o de­
ver de todo o a/ ido1zado que deseja 
cA FESTA BRAVA». 

$3omca E ~ 

~ 
onde encontrareis attlR'OS de requintado 

E gosto em tecidos para a próxima estação a 
preços excepcionais. 

AVENIDA CASAL RIBEIRO, 3, 5 e 7. 

Todo o toureiro deve 
anunciar em «A Estoca­
da» para tornar conhe· 
cido o seu nome. 

luto-loiitania 
Alf rodo Ilnarto. L. ~ª 

A C E·S S O R 1 O S 
PARA AUT0110VEIS 

Av. ~a li~!r~a~e. n a 1~ 
TeleL l ~ 1~1 ~ Tere2: AntositaRia 

LISB OA 
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Ideias e Opiniões 
eAG1\NeH() e GIT1\NILLE) 

s ua beleza e necessidade 
por Felipe Sassone . 

Dois artistas :naravílhosos surgi· 
ram naqueles dias. Digo dois artts· 
tas - 1 cuidado! - não dois lidado· 
res. 

Cagancho e Gitanillo de 1i'iana. 
Aquele tinha a figura escultural 

de Lagart1jo e de Fuentes; Gitanillo, 
a melancólica languidês da sua raça. 
Os dois, um toureio harmonioso, 
lento, musical. Quando com as suas 
mãos morenas como talhadas em 
ten·acotta, dava Joaquin Caga11cho 
o pass~ de peito ajudado, el paso de 
la muerte, de Ratael el Gallo, tôda 
a sua figura adquiria um hieratismo 
magestoso e estatuário; a soberania 
de um Faraó mais jovem e mais belo 
que o calvo genial. 

As verónicas de Belmonte dormi­
ram felizes no desmaiado abandono 
de C11rrito Puya. 

Ante a belesa de um momento -
já a lide de touros b1 avos, perdida a 
sua eficácia, ia reduzindo.se a um 
momento - punhamas a tocar os si­
nos do entusi11smo. Caga11cho e Fran­
cisco de la Vega eram ambos, esbel­
tos, espigádos, morenos e cig:inos 
com olhos verdes, Pastora Impc:rio 
vestidos de l11ces: 

«Porqae a Dios le dtó la gana 
en. sus divinos antojos 
he nacido yo gitana 
sifi tener negros los ojos . .. , 

E como Pastora bailava muito bem, 
e 11ão sabia ba1Ja1-, êles toureavam, 
ás vezes, muito bem. • . e 11ão sa­
biam tourear. 

O leitor terá de dar o seu justo 
valor a esta afirmação eugerada, no 
seu desejo de ser expressiva, que em 
nada menosprcsa a arte da anfora 
viva de Pastora e a euritmia esta· 
tuária de êsses dois artistas imensos, 
mas curtos lidad0res. 
............................... ... 

Aqueles ci~anos, seria injusto. re­
conhecê-lo, el1:varam em certos mo­
mentos a arte àe tourear a categorias 
de beli:sa de que não se podia sus­
peitar. Os artistas Yiraram-se louco:; 
de alegria; um grande critico de tou-

ros, um critico literário, Gregorio 
Corrochaoo, ao fazer a resenha duma 
faena de Cagancho falou de uma ta· 
lha de Mootafiés; parecia que íamos 
evocar outra vez o quieusmo esté­
tico e as doutrinas de Miguel de Mo· 
linos, que um dia trouxe a proposito 
o bom humor de D. Ramón Maria 
dei Valle .. foclán. Mas num outro dia 
- funesto dia - um touro quebrou a 
estátua de bronze de Gita11illo de 
1 ria11a, e Ca15a11clzo nunca mais 
tornou a subir ao pedt:stal. 

Aqueles dois homens admiraveis, 
emprestaram uma grande perfeição 
à arte de tourear, mas causaram 
um dano maior ainda à ciencia do 
toureio. porque êles necessitavam o 
touro apropriado, o touro past11efio, 
fácil, docil, lento, recolhido de cor­
nea, ao qual podéssem fazer tudo o 
que sabiam fazer, e o publico depois 
quiz que os outros toureiros fizessem 
o mesmo a todos os touros, e os 
criadores, atentos ao seu negocio, 
firmaram-se no que já pensavam an­
tes, em produzir essa classe de tou­
ros - i o tourito com estilo - aten­
dendo ás preferencias do público e 
a que todos os toureiros queriam ser 
Caga11cho e·Gita11itlo •. ., e queriam 
ser Belmonu, Belmonte também, 
porque êsse era o percursor inolvi. 
<lavei. Ninguem, porem, pensava em 
ser Joselito. . 

Dado curioso. E que antevi11m 
ser incopiavel o modêlo e inacessí­
vel a aspiração ? 

Do livro e Casta de Toreros•. 

Recolham os vossos 
automoveis na 

(m1re1a Automo~iliUa 
Portu1ue1a, limita~a 

Rua de Santa Marta, 201 
Telefone 4 37 5 S 

PRE~es Meo1ees 

por José Barata R:bclro 

Apesar dos constantes ataqui:s de 
inimigos da Festa Brava, que encon­
tram na sorte de varas motivo para 
incessantes polémicas onde expan­
dem o seu sentimentalismo piegas, 
êste tercio é aquele qul! mais entusi­
asmo provoca aos aficionados, não 
só pelo seu considerável valor e mé­
rito, como ainda pela sua arte, ga· 
lhardia e côr. 

Os quadro:. de verdadeira beleza 
e emoção, que nos proporciona o tou­
ro quando recarga sem temer o cas­
tigo e insistindo em apoderar.se do 
vulto, derriba e corneia no solo o 
corpo desprotegido do picador em 
caída aparatosa, um silencio de tra­
gédia reina por tôda a praça. Cente­
nas e centenas de corações palpitam 
de ansiedade. Milhares de olhos fixos 
no capote mágico do matador, espe­
ram que o "quite" oportuno afaste 
o perigo. 

E então, estala o delirio e o espec· 
táculo toma fóros de grandiosidade. 

Desde a infancia da Tauromaquia, 
a sorte de varas é considerada a prin­
cipal dojtoureio, pela influencia que 
exerce na prtparação do touro para 
a morte. 

Não podemos deixar de concordar 
inteiramente com esta teoria que 
eleva o tercio de varas á sorte basi­
lar da Festa Brava. 

Sofre o touro modificações duran. 
te a sorte de varas que muito con­
tribuem para o bom resultado do 
ultimo "tercio" da lide. Tira-lhe po­
der, suavisa-lhe a acometida, iguala­
-o e baixa-lhe a cabeça; o cdiestro• 
poderá entrar a matar, recto e tran­
quilo dobrando sobre o "piton" e 
dando á sorte suprema · a emoção 
que tanto a caracteriza. 

O resultado artístico e a eminen­
cia constante da coibida quando se 
lidam touros em pontas sem picadores, 
são um exemplo bem frizante da ne· 
cessidade da sorte de varas. 

Deve ser combatido sem hesita· 
ção por todo o aficionado, tudo que, 
carecendo de "aficioo", só traga pre­
juízos para a Festa Brava cootrtbu· 
mdo para a sua decadencia. 

Artigos para Menage - Talheres -Artigos para Brindes 
:B:ORAOIO AL'VES, L.ºA. 

4S-RUA AUGUSTA·õ1 
Teleg, ALZI Lill!IBOA Te/ef. 2 6241·2 6248 
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E' ainda este "tercio" de cap1tc1l 
impor1ancia, parn se aprc:ciar a bra· 
vura do touro de lide. 

Touro que faça uma rdeja brava 
com º" cavalos, arrancando de longe 
com prontidão, alegria. poder e co­
dícia, é bravo e acredita o padrão de 
uma "ganaderia". 

Muitas e variadas vantai;ens traz 
ainda a sorte de varc1s á lide de re­
zes bravas, mas p:ira as podermos 
apreciar devidamente teríamos que 
entrar na tecnica, propriamente dita 
e não é esse o nosso objectivo nesta 
crónica; limitamo·nos a aprecia-la 
debaixo do ponto de vista de beleza 
estética e emotiva, tocando superfi­
cialmente alguns factos que achamos 
dever lembrar áqueles que por vezes 
esquecem o papel importante que a 
sorte de varas desempenha nas cor­
ridas de touros. 

E para os nossos inimig:>s vão as 
seguintes palavras: a Festa Brava é 
imortal e a sorte de vrras será sempre 
o alicerce da Tauromaquia 

Exitos, fracassos e 

SOBRES! 

Os leitores de cA Estocada• le­
ram certamente, no primeiro núme­
ro, o interessante artigo do nosso 
colaborador José Telo em que rela­
tava o grande êxito de J uanito La­
go na novilbada da feira de Villa­
nueva dei F resno, cerca de Badajoz1 

e o fracasso completo de Valentin 
Ritoré. Pois no número de S de 
Abril da revista taurina espanhola 
El Karnl encóntra·se uma local 
acêrca da mesma novilhada, em que 
diz precisamente o contrário do que 
viu e escreveu o nosso colaborador 
e grande aficionado de Elvas. 

O melhor é t raduzir: 

«Lopez Lago esteve bastante af or­
tunado e Ritoré que reaparecia pe-

llllUll l lllllllllll ll l l l ll l ll l l l l l lllH l l llll l lllllllllllll l llll l llllllllllllllll l l l l l ll l l l lllllllllll ll l lllllll 

Dia 3 de Maio - Sensacional mão a mão 

A~)Vlll.ll!ITA E O~TEGA 
no '21\MVE) VEQ UENE) com touros àe Antonio Perez 

Tabernero (Salamanca). 
Quadrilha de Armllllta 

PICADORES - Miguel Atienza, 
fuaR Lopez (Tigre) e Pepe Diaz. 

BANDARILHEIROS - ]uaR. Espi-

Qu adri lha de Ortega 
PICADORES - Ra/ael Andrade 

( Artillero), Angel Parra (Parrita), 
Luís Oomez (Page}. 

BANDARILHEIROS - Alfredo 
David, Luís Suarez ( Magritas), Ore-

n.osa ( Armillita), Zenaido Espmosa, gorio Caro (Valencia} e Salvador 
Fernando Cepeda e Alfredo Cuatran. O areia. 
Tambem toma parte na corrida o distinto cavaleiro joão Nuncw acompanhado 

dos peões S. Balfagon (Alfarero) e Agostinho Coelho. . 
Veem 2 picadores de reserva e 2 monos sabios e haverã touro substituto. 

8E Moedas - Coupons - Papeis de crédito ~ 
Nacionais e Estrangeiros 

Numismatica 

7'LMIEID1', ~-
DA 

CA MBISTAS 

52, Rua do Ouro, 54- Lisboa 

8:8 
TELEFONE N'º 2 2078 
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rante os seus patrfcios, corta orelhas 
e rabo no seu primeiro e no outro 
deu volta à arena. 

Fot aclamado e passeado em hom­
bros.• 

Como se verifica, ou o correspon­
dente de El Karnl em Villanueva 
dei Fresno êstava a dormir durante 
a novilhada e escreveu a local sob 
a influencia dalgum sonho, ou ren· 
deu-se ao soberano poder cdel s<>­
bre . . . • 

BUIA TAURINO 
julio Procopio 

Rua Dr. Antonio Granjo, 6, r/c 

(a Palhavã) LISBOA 

joaquim d 'Oliveira Môça 
TOUREIRO 

Rua Barata Salgueiro, 12 
Tele!one 4 0723- Lisboa 

Representante: DIOGO RÊGO 
Rua Sampaio Pina, 7, 1.0 -D. 

Telefones 4 4269 e 2 5263 
L 1 S BOA (Portugal) 

Mario Santos 
TOUREIRO 

T. das Parreiras, 51, 1.0 
- Lisboa 

/oaquin Solis (Cantillana) 
TOUREIRO 

R. Alves Correia, 214, 3.0-D.-Lisboa 

DINHEI R Oll 
Empréstimos a juro módico sôbre ouro, prata, joias, 
mobiliárw, roupa, antiguidades. (Compra e veR.de) etc. 

JOSÉ JYJ A Y E R 
Boas acomodaç~es e slgllo nas transacções 

~ua do Lorato, 20 Telefone: 2 2881 


